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Resumo: O feijão-caupi vem ganhando força na produção brasileira de grãos, entretanto, sua 
produtividade poderia ser aumentada pelo uso de inoculantes de rizóbios, maximizando o 
processo de nodulação, e consequentemente, maior fixação biológica do nitrogênio no solo, 
suprindo as necessidades deste nutriente requerido pela planta, baixando custos com 
aplicação de fertilizantes nitrogenados, e diminuindo o processo de salinização dos solos. 
Objetivou-se com este estudo, avaliar a resposta do feijão-caupi à inoculação de sementes 
com estirpe de rizóbio, em comparação à adubação mineral nitrogenada. Este experimento foi 
inteiramente casualizado, com três tratamentos: sementes inoculadas; adubação com ureia; e 
controle. A cultivar de feijão-caupi utilizada foi a BRS Guariba. Foram avaliadas características 
estruturais e produtividade das plantas: massa seca da parte aérea, número de nódulos e 
acúmulo de nitrogênio na parte aérea, número de vagens e de grãos por planta, e 
produtividade de grãos. Os dados foram submetidos à análise de variância, realizando-se os 
testes de Tukey ao nível de 5% de significância. Verificou-se valores de acúmulo de nitrogênio 
na parte aérea iguais (P>0,05), entre o tratamento inoculado com estirpe BR3267 e o 
tratamento com aplicação de ureia, com 261,33 e 235,61 mg, respectivamente; A produtividade 
foi maior (P<0,05) no tratamento com inoculante, com 600 kg/ha, em comparação aos 445 e 
285 kg/ha dos tratamentos com ureia, e controle, respectivamente. A inoculação das sementes 
de feijão-caupi com a estirpe de rizóbio BR 3267, é a alternativa que proporciona o maior 
ganho produtivo, em comparação a adubação com ureia, no manejo da cultura do feijão-caupi. 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, inoculante, produção. 
 
Abstract: The cowpea is gaining momentum in Brazilian grain production, however, productivity 
could be increased by the use of inoculant rhizobia, maximizing the process of nodulation and 
consequently enhanced biological nitrogen fixation in the soil, supplying the needs of the 
nutrient required the plant, lowering costs with application of nitrogen fertilizers, and decreasing 
the process of salinization of soils. The objective of this study was to evaluate the response of 
the cowpea seed inoculation with Rhizobium strain compared to mineral nitrogen fertilization. 
This experiment was completely randomized with three treatments: inoculated seeds; 
fertilization with urea; and control. The cultivar of cowpea used was BRS Guariba. Structural 
characteristics and plant productivity were evaluated: shoot dry weight, number of nodules and 
nitrogen accumulation in shoots, number of pods and seeds per plant, and grain yield. Data 
were subjected to analysis of variance, performing the Tukey test at 5% significance level. It 
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was found values nitrogen accumulation in shoots same (P>0,05) between the treatment 
inoculated with strain BR 3267 and treatment with the application of urea and 235,61 mg to 
261,33 respectively. The productivity was higher (P<0,05) in treatment with inoculation, with 600 
kg/ha, in comparison with 445 to 285 kg/ha of urea treatment, and control, respectively. The 
inoculation of cowpea seeds with Rhizobium strain BR 3267 is the alternative which provides 
the highest yield gain, as compared to fertilization with urea in the management of cowpea 
culture. 
 
Keywords: Vigna unguiculata, inoculant, production. 
   

 

1 INTRODUÇÃO 

No Brasil são cultivadas várias espécies de feijão; entretanto, para efeito 

de regulamento técnico, somente as espécies Phaseolus vulgaris (L.) e Vigna 

unguiculata (L.) Walp., feijão comum e feijão-caupi, respectivamente, são 

consideradas como feijão pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, BRASIL, 2008). 

O feijão-caupi é uma cultura de origem africana, a qual foi introduzida no 

Brasil na segunda metade do século XVI pelos colonizadores portugueses no 

Estado da Bahia (FREIRE FILHO, 2006). 

É uma planta Dicotyledonea, que pertence ao filo Magnoliophyta, classe 

Magnoliopsida, ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboideae, tribo 

Phaseoleae, subtribo Phaseolinea, gênero Vigna, e espécie Vigna unguiculata 

(L.) Walp.) (VERDCOURT, 1970; MARÉCHAL et al., 1978; PADULOSI et al., 

1997). 

No Brasil, entre 1996 e 2003, a área total cultivada com feijão foi de 

4.440.977 ha (média anual), sendo que a cultura do feijão-caupi ocupou 30 % e 

o feijão comum, 70 % dessa  área  total, tendo 2.862.794 t como produção  

total  média  anual  e  645 kg/ha (quilogramas por hectare) como produtividade 

média anual. Na Região Nordeste, o feijão-caupi ocupou 1.332.098 hectares 

de área cultivada média anual, tendo gerado 416,362 toneladas de grãos, 

com a produtividade média de 313 kg/ha . O cultivo de feijão-caupi ocorre em 

duas épocas de plantio: a primeira safra é plantada no início da estação 

chuvosa (novembro a março) e responde por cerca de 71% da produção média 

anual; já a segunda safra acontece no final da estação chuvosa (abril a agosto) 

e responde por 29% da produção média anual.A produção de feijão no Brasil 
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destina-se ao consumo doméstico e tem grande importância como alimento e 

na geração de renda da agricultura familiar (FREITAS, 2016). 

A grande importância do feijão-caupi, sobretudo para Maranhão, 

atualmente detentor da maior produção, é surpreendentemente visível, no 

entanto, as formas de manejo atualmente empregadas vem impedindo a 

máxima produtividade desta cultura. O feijão é altamente dependente de 

adubação nitrogenada, apesar de ser uma leguminosa, capaz de se beneficiar 

do fornecimento deste nutriente, proveniente do processo de fixação biológica 

de nitrogênio. Na cultura da soja (também leguminosa), por exemplo, não são 

mais utilizados fertilizantes nitrogenados devido ao grande trabalho de 

melhoramento genético, para melhorar a eficiência da fixação biológica de 

nitrogênio desta cultura (BERTOLDO et al., 2009). 

Contudo, também há a preocupação com os efeitos negativos oriundos 

do demasiado uso de fertilizantse químicos, onde o excesso de sais de sódio, 

além de trazer prejuízos às propriedades físicas e químicas do solo, provoca a 

redução generalizada do crescimento das plantas cultivadas provocando sérios 

prejuízos à atividade agrícola (CAVALCANTE et al., 2010). 

Nos últimos anos, estudos têm comprovado relevante sucesso na 

utilização de estirpes de Rhizobium spp. e o Bradyrhizobium spp.,  atualmente 

recomendadas para a inoculação de sementes do feijão-caupi, contribuindo 

positivamente para o fornecimento de N à cultura e, consequentemente, para o 

rendimento de grãos (MARTINS et al., 2003; LACERDA et al., 2004; SOARES 

et al., 2006; ZILLI et al., 2008), é o caso do inoculante comercial BR 3267, 

desenvolvido pela Embrapa Agrobiologia, que determina ganhos na 

produtuvidade do feijão-caupi, entre 40 e 52%, em condições experimentais de 

campo (RUMJANEK, 2006). 

O manejo adequado de inoculação de sementes, em substituição ao uso 

de ureia na fertilização da cultura do feijão, é superior em aspectos ambientais 

e econômicos, onde tanto os grandes produtores, quanto os produtores da 

agricultura familiar, podem fazer uso desta tecnologia, uma vez que se trata de 

uma prática de baixo custo, onde a quantidade utilizada do inoculante (200 
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gramas para 50 quilos de sementes), com valor de custo aproximado de R$ 

3,00, é um custo extremamente baixo, para obtenção de uma maior produção. 

Assim, este estudo tem por objetivo, avaliar a resposta do feijão-caupi à 

inoculação de sementes com estirpe de rizóbio, em comparação à adubação 

mineral nitrogenada. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi implantado e conduzido em casa de vegetação, com o 

plantio em vasos plásticos com volume de aproximadamete 6 litros, contendo 

solo típico da região, um Latossolo Amarelo Distrófico, textura média de acordo 

com SANTOS et al. (2013), entre os meses de outubro a dezembro de 2016, 

na área experimental do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da 

Universidade Federal do Maranhão – Campus IV, no município de Chapadinha, 

(Latitude: 03º44’28,7”S, Longitude: 43º18’46,”W e altitude de 107 metros). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Aw, clima 

tropical úmido, com elevadas temperaturas e médias acima de 27° C, 

precipitação entre 1.200 a 1400 mm/ano, com predomínio de duas estações 

distintas, uma seca e outra chuvosa. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 

três tratamentos e dez repetições, onde cada tratamento corresponde 

respectivamente a: I) - sementes inoculadas com estirpe de rizóbio; II) – 

adubação com nitrogênio mineral, uréia; e III) – Controle (sem inoculação e 

sem adubação). A cultivar de feijão-caupi utilizada foi a BRS Guariba, onde em 

cada vaso foi plantado a quantidade de cinco sementes.  

A inoculação das sementes foi realizada com o inoculante comercial BR 

3267, em formulação líquida, equivalendo à cerca de 600 mil células 

bacterianas por semente, conforme metodologia empregada pela Embrapa 

Agrobiologia. A estirpe BR 3267 é recomendada para a cultura do feijão-caupi, 

sendo uma das mais eficientes e adaptadas para as condições regionais do 

semiárido. 

Os tratos culturais realizados, consistiram-se de capinas manuais e 
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regas diárias com lâmina de 5,0 mm por vaso, mantendo o conteúdo de água 

no solo próximo à sua capacidade de campo; a adubação foi realizada 

conforme exigência nutricional da cultura, sendo fornecidos no plantio fósforo e 

potássio para todos os tratamentos, com aplicação de 1,2 g/vaso de P2O5 

(correspondente a 60 kg/ha) e 0,8 g/vaso de K2O (correspondente a 40 kg/ha). 

Para os vasos que receberam tratamento com nitrogênio mineral foram 

aplicados na adubação de cobertura 0,4 g/vaso (correspondente a 20 kg/ha) de 

N, na forma de ureia, aos 20 dias após emergência das plantas. 

Foram realizados também tutoramento e desbaste, aos 15 dias após o 

plantio, deixando-se um total de duas plantas por vaso. 

Avaliações químicas e morfológicas foram realizadas, e as variáveis 

analisadas foram massa seca da parte aérea (MSPA), número de nódulos 

totais (NN) e acúmulo de nitrogênio na parte aérea (ANPA) aos 45 dias após o 

plantio, no período de florescimento, com a coleta de cinco plantas por 

tratamento. Para a análise de massa seca da parte aérea, as plantas foram 

coletadas, separando-se as raízes da parte aérea. Os nódulos retirados foram 

contados e a parte aérea das plantas foi para pré-secagem em estufa de 

circulação forçada de ar (60 oC por 72 h), e posteriormente, para estufa de 

secagem definitiva, para determinação da massa seca. Foi determinado o teor 

de Ntotal das amostras, pelo método Kjeldahl, que consiste na digestão da 

amostra por ácido sulfúrico, destilação com fixação da amônia pelo ácido 

bórico, e titulação com ácido clorídrico onde, o volume deste, utilizado na 

titulação vai determinar a quantidade de nitrogênio da amostra (LIAO, 1981). O 

acúmulo de nitrogênio na parte aérea das plantas foi calculado por meio da 

multiplicação do peso da massa seca da parte aérea (g) pelo teor de Ntotal na 

parte aérea (%) dividido por 100. 

Ao final do ciclo, durante o período da colheita, a partir dos 65 dias após 

o plantio, foi verificando o número de vagens por planta (NV) e o número de 

grãos por planta (NG) e a produtividade de grãos (PROD) em kg/ha. 

Todos os dados coletados foram submetidos à análise de variância 

empregando-se o software de análise estatística ASSISTAT versão beta 7.7 



 
 

Revista Mundi Meio Ambiente e Agrárias. Paranaguá, PR, v.4, n.2, jul./dez. 2019 
128-134 

(SILVA, 2016), onde foi realizado o teste de comparação de média, Tukey ao 

nível de 5% de significância. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença significativa (P>0,05), entre o tratamento inoculado 

com a estirpe BR3267 e o tratamento adubado com ureia, para a variável 

massa seca da parte aérea MSPA (Tabela 1). 

A variável número de nódulos (NN) das plantas de feijão-caupi não 

diferiu de forma significativa (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 1), 

sugerindo desta forma que as próprias características genéticas da cultivar 

BRS Guariba aliadas as bactérias nativas do solo, nas condiçoes 

edafoclimáticas da região, foram eficientes para o processo de nodulação 

radicular no tratamento controle. 

No entanto, a variável NN no tratamento controle, embora 

significativamente igual (P>0,05) aos demais tratamentos, não apresentou boa 

eficiência nodular, evidenciada no acúmulo de nitrogênio na parte aérea 

(ANPA), inferior ao tratamento inoculado e ao tratamento com ureia, 

demonstrando assim, que tanto a inoculaçao de sementes, quanto o 

fornecimento de ureia, contribuem para uma maior concentração de nitrogênio 

nas plantas de feijão-caupi (Tabela 1). 

Em relação ao acúmulo de nitrogênio na parte aérea (ANPA) verificou-se 

que as plantas que receberam a estirpe BR 3267 apresentaram valores 

semelhantes (P<0,05) ao das plantas adubadas com ureia. ZILLI et al. (2011), 

verificou semelhante resultado de ANPA, em torno de 220,78 mg/planta, em 

um ensaio similar, usando como inoculante a BR 3267, em plantas de feijão. 
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Tabela 1 - Valores médios das variáveis analisadas aos 45 dias após o plantio: número de 
nódulos (NN), massa seca da parte aérea (MSPA) em gramas por planta e acúmulo de 
nitrogênio na parte aérea (ANPA) em miligramas por planta 

Tratamento 
     MSPA 

            g/planta 
   NN 

ANPA 
mg/planta 

Inoculante 15,06a 104,00a 261,33a 

Ureia 12,50a 102,00a 235,61a 

Controle 6,58b 72,40a 81,56b 

CV(%) 30,73 24,01 34,24 

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5 % pelo teste de Tukey. 

Não houve diferença significativa (P>0,05), para a variável número de 

vagens por planta (NV), entre o tratamento inoculado e o tratamento com ureia, 

e entre este e o tratamento controle (Tabela 2). Este resultado se mostra 

importante, pois demonstra que esta variável, por si só, não garante uma visão 

precisa do potencial de produção da cultura do feijão, tendo em vista que as 

plantas de todos os tratamentos obtiveram quantidades semelhantes de 

vagens. 

Para número de grãos por planta (NG) e produtividade (PROD) em 

kg/ha, observou-se diferença significativa (P<0,05) entre todos os tratamentos, 

sendo o tratamento com inoculante superior aos demais (Tabela 2). 

Tabela 2 - Valores médios das variáveis analisadas aos 65 dias após o plantio: número de 
vagens por planta (NV), número de grãos por planta (NG) e produtividade de grãos por planta 
em kg/ha (PROD) 

Tratamento NV     NG 
       PROD 
        kg/ha 

Inoculante 4,80a 54,60a 600,00a 

Ureia 3,80ab 40,60b 445,00b 

Controle 2,80b 25,60c 285,00c 

CV(%) 22,02 12,57 12,29 

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si 5 % pelo teste de Tukey. 
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Pode-se afirmar que, para a variável número de vagens, embora, os 

tratamentos com inoculante e com ureia tenham sido significativamente iguais 

(P>0,05), os fatores fisiológicos das plantas de feijão-caupi foram melhor 

favorecidos, alcançando maiores rendimentos no enchimento das vagens e 

produção de grãos, quando submetidas a inoculação das sementes com a 

estirpe BR 3267 (Figura 1). 

Figura 1 - Média das vagens tratamento controle (a), média das vagens tratamento com ureia 

(b), e média das vagens tratamento com inoculante (c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 CONCLUSÃO 

A inoculação das sementes de feijão-caupi com a estirpe de rizóbio BR 

3267 é a alternativa que proporciona o maior ganho produtivo, em comparação 

a adubação com uréia, no manejo da cultura do feijão-caupi. 
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